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Predação de larvas de pirarucu Arapaima gigas por peixes 
invasores  
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Um dos principais gargalos na produção do pirarucu Arapaima gigas é a 
reprodução em cativeiro, resultando em inconstância no número de 
desovas por ciclo reprodutivo e instabilidade na disponibilidade de 
juvenis no mercado. Neste estudo, objetiva-se fazer o primeiro registro 
de predação de larvas de pirarucu por lambaris no ambiente de cativeiro. 
Um viveiro de reprodução com histórico de predação de larvas de 
pirarucu foi amostrado e os peixes coletados tiveram os estômagos 
analisados. Foram coletados 61 lambaris, identificados como 
Tetragonopterus sp., Astyanax gr bimaculatus e Moenkhausia 
intermedia, duas traíras Hoplias malabaricus e um corró Apistogramma 
sp. O lambari Tetragonopterus sp. apresentou a maior frequência de 
ocorrência de larvas de pirarucu no estômago (83,3%), seguida por A. 
bimaculatus (7,4%). Tetragonopterus sp. apresenta hábito alimentar 
herbívoro oportunista, sendo registrado itens como restos de peixes e 
escamas no conteúdo estomacal. Pelos achados, Tetragonopterus sp. 
encontrou nos viveiros facilidade para a predação das larvas de pirarucu, 
incluindo-as na sua dieta. A. bimaculatus apresenta hábito alimentar 
onívoro, com tendência a herbivoria-insetivoria, sendo a ingestão de 
peixes já registrada para a espécie. Pelo hábito carnívoro de H. 
malabaricus, esperava-se sua atuação como predador na piscicultura. 
Apistogramma sp. têm a dieta especializada em invertebrados muito 
pequenos, dado o tamanho da sua boca, justificando a não predação das 
larvas de pirarucu. A presença destes predadores pode ser considerada 
uma fonte adicional de estímulo estressor para as larvas de pirarucu, além 
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dos ataques sem sucesso no corpo e escamas abrirem portas para 
infecções oportunistas, provocando perdas secundárias. A predação de 
larvas de pirarucu por peixes invasores de hábito carnívoro era esperada. 
No entanto, o registro de ocorrência de duas espécies de lambaris 
praticando este hábito alimentar reforça a necessidade de maiores 
cuidados na preparação e manutenção dos viveiros destinados a 
reprodução do pirarucu. Ademais, do ponto de vista sanitário, esses 
peixes invasores são potenciais hospedeiros intermediários ou 
paratênicos de parasitos, contribuindo para o estabelecimento destes 
patógenos no ambiente de produção e na contaminação das larvas. 
Portanto, recomenda-se secagem e desinfecção dos viveiros 
anteriormente ao período reprodutivo do pirarucu, instalação de telas ou 
filtros na tubulação de abastecimento de água dos viveiros e passagem 
periódica de redes de arrasto para retiradas de possíveis peixes invasores 
do ambiente de produção.   
Palavras-chave: estresse, hábito alimentar, peixes invasores, predação, 
reprodução. 
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Tecnologia e Sustentabilidade, Aquitech. 
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